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INTRODUÇÃO 
Acético, propiônico e butírico são os principais ácidos graxos voláteis 
(AGV’s) resultantes da fermentação microbiana do rúmen e são a 
principal fonte de energia para ruminantes¹. A produção dos AGV’s pode 
impactar diretamente a síntese de gordura e lactose do leite, levando em 
consideração que a produção de leite é influenciada diretamente pela 
concentração energética de uma dieta, que aumenta em decorrência de 
uma suplementação com maior quantidade de concentrados. No entanto, 
é importante que a quantidade de concentrados seja respeitada, pautada 
na necessidade do bom funcionamento do rúmen e manutenção dos 
teores de gordura no leite². Este resumo visa analisar a influência e a 
importância dos AGV’s na produção de leite em bovinos. 
 
MATERIAL ou MATERIAL E MÉTODOS 
Para a criação deste resumo, foram utilizados textos científicos extraídos 
de banco de dados com base em artigos científicos obtidos nas bases 
Google Acadêmico, SciELO, PubMed e ScienceDirect. Foram 
priorizados artigos publicados entre o ano de 2015 a 2025. Para a escolha 
destes trabalhos foi levado em consideração, metodologia, resultados e 
conclusões relevantes ao tema. A busca foi realizada a partir de 
combinações de palavras chaves como: ácidos graxos voláteis, 
microbiota ruminal, nutrição de ruminantes. 
 
RESUMO DE TEMA 

A produção de leite é influenciada pelo aproveitamento e produção dos 
AGV’s, que são produzidos pelo rúmen e podem ser afetados pelo tipo de 
forragem introduzida na alimentação bovina³. Estudos afirmam que o 
acetato é o principal AGV produzido quando a vaca é bem alimentada, 
sendo este fundamental para a síntese da gordura do leite⁴. Em 
contrapartida, o propionato influencia o volume de leite produzido⁵, pois 
é o principal precursor de glicose em bovinos. Através da gliconeogênese 
hepática, a glicose é convertida no fígado, sendo importante para a 
síntese da lactose, principal açúcar do leite, que influencia o volume de 
leite produzido, por ser o principal fator osmótico que determina a 
quantidade de água secretada no leite⁶. Já o butirato atua diretamente no 
estímulo da parede ruminal, através dos queratinócitos do epitélio 
ruminal, para melhor e maior absorção dos AGV’s pela parede do 
rúmen⁷.  

A influência dos AGV’s está diretamente ligada ao manejo nutricional a 
ser aplicado no rebanho bovino, dado o fato de que a alimentação é o 
maior influenciador na produção desses ácidos e responsável por 
respostas positivas ou negativas na saúde e produção bovina. Estudos 
mostram como uma dieta balanceada promove a eficiência do rúmen na 
produção de AGV’s⁸, como também modula a síntese de componentes do 
leite⁹.  

Em um estudo realizado, foi verificada a influência de três diferentes 
suplementos sendo eles: NaAc, NaHCO e CaBu,  junto à dieta base, 
sobre o desempenho de vacas leiteiras ao longo de sete dias. No primeiro 
gráfico, é apresentada a ingestão de matéria seca realizada por essas 
vacas, e foi possível notar que houve menor ingestão de CaBu, visto que 
o butirato sinaliza a saciedade do rúmen e é menos consumido devido ao 
seu efeito fermentativo.  

 

Gráfico 1: Representa a ingestão de alimento kg/dia (Fonte: Urrutia et 
al., 2019; Tabela X) 

O gráfico 2, apresenta que para a produção do leite, a queda na ingestão 
de CaBu no terceiro dia, refletiu negativamente, visto que impactou em 
uma menor produção de leite. Já NaAc e NaHCO mantiveram a mesma 
proporção na  produção  

 

Gráfico 2: Representa a produção de leite, kg/dia (Fonte: Urrutia et al., 
2019; Tabela X) 

Já em relação ao NaAc, o gráfico 3 apresenta que a sua ingestão resulta 
em maior produção de gordura, sendo que o acetato é o principal 
precursor de síntese de ácidos graxos de cadeia curta. Sendo assim, a 
produção total de gordura do leite teve um aumento. 

 

Gráfico 3: Representa a produção de gordura do leite, kg/dia (Fonte: 
Urrutia et al., 2019; Tabela X) 
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O NaAc, mesmo em ingestão normal, é capaz de elevar o percentual de 
gordura, como é apresentado no gráfico 4. Já o CaBu, reduz esse 
percentual. 

 

Gráfico 4: Representa a porcentagem de gordura do leite, kg/dia (Fonte: 
Urrutia et al., 2019; Tabela X) 

Este estudo⁴ conclui a influência que é causada pela ingestão de 
suplementos que compactuam para a maximização ou menor produção 
leiteira, dada a devida importância para uma dieta bem calculada. 

Os AGV’s também podem impactar negativamente a produção de leite 
quando a dieta não mantém um balanço energético adequado. Dietas com 
maior teor de concentrados tendem a influenciar na relação 
acético-propiônica, o que consequentemente aumenta a produção de 
lactose, mas diminui o teor de gordura no leite¹⁰. Sendo assim, essa dieta, 
acompanhada de carboidrato, causa um desequilíbrio na produção de 
AGV’s o que pode acarretar na eficiência reprodutiva, quando 
acompanhado de um quadro de alterações na fermentação ruminal, além 
de queda na gordura do leite¹.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o manejo nutricional é algo de grande importância para a 
produtividade de um rebanho, pois tem influência sobre a qualidade de 
vida e a produção dos bovinos, tanto beneficamente quanto 
negativamente. Portanto, é necessário que as dietas mantenham um 
balanço nutricional adequado, evitando doenças metabólicas que 
impactam diretamente a saúde ruminal e, consequentemente, levam a 
quedas de produção no rebanho e até óbitos. ​
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